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RESUMO 
 
O planejamento urbano como forma de favorecer o desenvolvimento deverá contribuir 
para a melhoria das condições de vida da população. Com o objetivo de elaborar 
metodologia de planejamento ambiental urbano e para auxiliar as tomadas de decisão do 
poder público, foi proposto um método de análise paisagística integrado a um Sistema de 
Informações Geográficas - SIG. Construiu-se um Modelo de Valoração Paisagística, com 
informações do espaço urbano, em escala de 1/2000, cuja unidade de valoração está  
contida em um grid de 10x10 metros. Com base na determinação de classes de qualidade 
paisagística elaborou-se um Zoneamento Ambiental Urbano com cinco classes de 
qualidade: muito alta, alta, média, baixa e muito baixa. O Zoneamento permitiu a 
identificação de paisagens notáveis, de áreas degradadas,de áreas para proteção e de 
conflitos de uso e ocupação do solo. A metodologia proposta mostrou-se eficiente.  
 
1  INTRODUÇÃO 
 
O planejamento urbano deverá contribuir para a melhoria das condições de vida da 
população promovendo a equidade social, a eficiência administrativa e a qualidade 
ambiental. A paisagem natural ou construída pode refletir o grau de qualidade do meio. 
Para ROCHA (1995) a paisagem é fruto da interação dos componentes geológicos, 
expostos à ação do clima, fatores geomorfológicos, bióticos e antrópicos através do tempo, 
refletindo hoje o registro acumulado da evolução biofísica e da história das culturas 
precedentes.  
 
A avaliação da qualidade ambiental de determinados territórios torna-se necessária para 
que se possam estabelecer critérios de uso e ocupação do solo, ou até mesmo para avaliar o 
grau de intervenção exercido pela ação do homem. Essa avaliação é facilitada quando se 
utiliza um Sistema de Informações Geográficas – SIG, que é um sistema de mapeamento 
computacional que aceita, organiza, analisa e disponibiliza dados num formato espacial 
(KANE e RYAN, 1998). 
 
O presente trabalho propõe uma metodologia de análise paisagística utilizando sistema de 
informações geográficas para subsidiar o planejamento ambiental urbano em regiões 
costeiras. Constrói um Modelo de Valoração Paisagística e Zoneamento Ambiental Urbano 
da paisagem natural e antrópica do perímetro urbano do município de Matinhos, litoral do 
Paraná - Brasil. Propõe diretrizes de planejamento com base no método proposto. 
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2 METODOLOGIA 
 
A base cartográfica sobre a qual foram elaborados os estudos temáticos corresponde à 
cartografia urbana digital em escala 1/2000 e Mapa de Vegetação, escala 1/50.000. Na 
construção do ambiente SIG foram utilizados microcomputador PC e os programas 
computacionais Autocad, Arcview 3.2 e o módulo Spatial Analist. A estruturação do SIG 
para a valoração da paisagem exigiu a mobilização de instrumentos cartográficos e 
numéricos atuais. Foi estruturado um amplo Sistema, com a elaboração de 40 cartas 
digitais, organizadas em 10 projetos, um para cada componente avaliado. Os temas 
digitalizados foram: hidrologia (água), faixas de praia (areia), rede pública de coleta de 
esgoto sanitário, rede de coleta de resíduos sólidos, pavimentação das vias públicas, 
vegetação natural e introduzida, rede de distribuição de energia elétrica, localização de 
publicidade ao ar livre e erosão marinha. 
  
A análise paisagística do município de Matinhos foi construída com base na valoração dos 
componentes da paisagem. Para tanto, foi elaborado um sistema de valoração no qual cada 
componente foi avaliado pela interferência positiva ou negativa no meio e seu grau de 
contribuição para a qualidade paisagística. 
 
A valoração paisagística do município de Matinhos resulta da análise particularizada de 
cada componente, atribuindo-se valores de acordo com os níveis de eficiência e sua 
influência no meio urbano. As faixas de influência de cada componente são estabelecidas 
através da elaboração de buffers, rotina computacional que cria um polígono ao redor de 
um elemento geográfico considerado. 
 
Os valores assim atribuídos permitem a integração das informações de diversos mapas 
temáticos através de equações aritméticas em rotina efetuada no módulo spatial analist do 
programa arcview. A aplicação de buffers, contendo as faixas de influência de cada 
componente resulta em submodelos temáticos no formato shapefile (JOHNSTON, 1997).  
 
O modelo temático é construído no formato raster, utilizando estrutura matricial, para a 
qual estipulou-se um grid de 10x10m, através de sub-rotina computacional que classifica 
os valores de cada unidade de análise de acordo com os valores dos pixels vizinhos. O 
valor final corresponde ao valor médio encontrado no grid. O valor de 10x10 metros 
estipulado para análise espacial, resultou da avaliação dos lotes existentes no município, 
que apresentam, na sua maioria, uma testada de 10 metros. 

 
A valoração paisagística total é função da área do componente e do seu nível ou estado de 
conservação. Assim, o resultado da valoração é obtido pela função, como mostra a 
Equação (1): 

 
VP             f(x) = S K      e                   VP = ∑ KS                                                              (1) 

 
Onde:  
VP : Valoração Paisagística 
 S : Área do componente, 
 K : Constante de valoração.  
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A constante K é obtida pela Equação (2): 
 
K = VC                                                                                                                                 (2) 
 
Onde:  
V:  Índice de Valoração  
C: Grau de eficiência do componente. 
 
A contribuição do componente na qualidade paisagística está relacionada ao grau de 
interferência de cada componente no contexto ambiental urbano de Matinhos. Com base 
em estimativas, foi definida a valoração paisagística sendo considerada a ocorrência 
positiva ou negativa de cada componente. Ocorrência positiva são aquelas que contribuem 
para a qualidade do meio, quer seja para aumentar sua beleza cênica, sua naturalidade ou 
singularidade; para promover o equilíbrio ecológico e proporcionar qualidade de vida ao 
homem. Ocorrências negativas são aquelas que podem deteriorar a qualidade do meio, 
contribuindo para a poluição visual e do meio físico ou alteração negativa dos ecossistemas 
(Tabela 1). 
 

Tabela 1 Modelo de Valoração dos Componentes Paisagísticos 
 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Com a aplicação do Modelo de Valoração Paisagística e SIG propostos foi possível obter 
os seguintes resultados: submodelo e modelo de valoração para cada componente 
analisado, mapa de valoração paisagística e zoneamento ambiental urbano (Figuras 1, 2, 3 
e 4). A aplicação de SIG no planejamento territorial e sua gestão têm sido recomendado 
por especialistas da área (CHRISTOFOLETTI, 1999; YOUNG, 1993; JOHNSTON, 1997). 
O submodelo temático contém informações ao nível do componente avaliado. O modelo 
temático, processado em estrutura raster, armazena os dados da valoração paisagística. 

 
 
 

Índice
V C K C K C K C K C K

1 Água 0,15 100 15 50 7,5 0 0

2 Areia (faixas de praia) 0,05 0 0 100 5

3 Coleta de esgoto 0,07 0 0 100 7

4 Coleta de Res. Sólidos 0,07 30 2,1 50 3,5 70 4,9 100 7

5 Pavimentação das vias 0,05 100 5 50 2,5 30 1,5 0 0 0

6 Vegetação 0,15 0 0 20 3 33 5 66 10 100 15

7 Rede de energia elétrica 0,15 0 0 100 15

8 Obras Irregulares 0,14 100 14 0 0

9 Publicidade ao ar livre 0,07 0 0 100 7

10 Erosão marinha 0,1 10 10 0 0
TOTAL 1

C = Grau de Eficiência ao Componente Paisagístico K = constante de valoração

Item Componentes Ocorrência 1 Ocorrência 2 Ocorrência 3 Ocorrência 4

n
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Impacto Ocorrência 5
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   Água                        Areia                      Rede   de Esgoto   Coleta de Lixo       Pavimentação 
 

         
  Vegetação              Rede de Energia       Obras Irregulares     Publicidade           Erosão Marinha 
 
 

Fig. 1 Submodelos Temáticos dos Componentes 
 

 

    
    Água                       Areia                    Rede de Esgoto        Coleta de Lixo          Pavimentação 
 

                             
   Vegetação              Rede de Energia       Obras Irregulares     Publicidade            Erosão Marinha 
 

Fig. 2 Modelos Temáticos dos Componentes 
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Fig. 3  Mapa de Valoração Paisagística 
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Fig. 4 Zoneamento Ambiental Urbano 
 

A aplicação dos cálculos aritméticos nos modelos, em uma operação simplificada de soma 
algébrica, com o cruzamento dos 10 mapas temáticos, resulta no Mapa de Valoração 
Paisagística. Esse Mapa permite obter o valor da qualidade da paisagem em quadrículas 

 
Paper final



 
 

(cell size) de 10x10 metros. O estabelecimento de classes de qualidade ambiental fornece, 
através de rotina computacional, o Zoneamento Ambiental Urbano produzido na escala da 
cartografia de 1/2000 (Figura 4). Ele permite a avaliação da qualidade dos compartimentos 
espaciais, seu grau de degradação ou potencial paisagístico, no contexto urbano de quadra, 
lote e vias públicas.  
 
Com base na investigação dos valores contidos no Mapa de Valoração Paisagística 
elaborado para Matinhos, a partir das 9 classes de qualidade obtidas no processo 
automático foram identificadas 5 classes com variações na qualidade paisagística de muito 
alta a muito baixa (Tabela 2). 
 

Tabela 2  Classificação e Quantificação das Zonas de Qualidade 

 
 
As classes de qualidade obtidas através do método proposto indicam, na realidade, o 
“estado” em que se encontra um determinado espaço. A utilização da escala urbana 
propicia maior detalhamento de análise paisagística. No município de Matinhos, a 
valoração paisagística permitiu identificar vários aspectos de uso e ocupação do solo 
urbano. Os baixos valores obtidos em alguns espaços são provenientes de ocupações 
irregulares, inexistência de infra-estrutura urbana e degradação do meio ambiente. Os altos 
valores indicam ambientes com maior grau de naturalidade do meio, diversidade ecológica 
ou presença de infra-estrutura urbana (Figura 5) 

 

 
Fig. 5 Identificação de Paisagens Notáveis pela Valoração Paisagística 

 

ZONAS DE QUALIDADE INTERVALO DE CLASSE CLASSES DE QUALIDADE ÁREA(Km2) PERCENTUAL

ZQ 1 80.5 - 100 Muito Alta 1,654 3,94%
ZQ 2 60.5  -  80 Alta 24,638 58,68%
ZQ 3 40.5  -  60 Média 6,420 15,29%
ZQ 4 30.5  -  40 Baixa 6,636 15,80%
ZQ 5 0  -  30 Muito Baixa 2,639 6,29%

TOTAIS 41,987 100,00%
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Foram determinadas as diretrizes para o planejamento e gestão do território de Matinhos. 
São exemplos as seguintes: Ampliação do sistema de coleta e tratamento de esgoto 
sanitário; Criação de Parque Linear ao longo das áreas de preservação permanente, com 
recuperação da vegetação ciliar e criação de áreas de lazer diferenciadas das faixas de 
praia; Programa de Habitação para a população que ocupam as margens de rios e canais; 
Implantação de Programa de despoluição dos rios e canais de Matinhos; Implantação de 
Plano de Pavimentação de Vias e Passeios; Estabelecimento de leis que estimulem a 
ocupação dos vazios urbanos existentes na malha definida, como mecanismo de 
retardamento da expansão territorial desordenada, e preservação dos limites atuais com 
Floresta Atlântica. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O Modelo de Valoração Paisagística favoreceu a construção de um sistema de 
geoprocessamento do território. A utilização de tecnologia SIG possibilitou o cruzamento 
de diversas informações do meio físico local, de modo a permitir precisão e acuidade dos 
dados manipulados.  
 
Para o município de Matinhos, o Mapa de Valoração Paisagística contribuiu tanto para se 
obter informações da qualidade específica de cada componente da estrutura urbana (rede 
hídrica, faixas de praia, redes coletoras de esgoto e resíduo sólidos, pavimentação das vias, 
vegetação, obras irregulares, publicidade ao ar livre, erosão marinha) como para 
disponibilizar informações combinadas ou integradas dos diversos componentes do meio 
urbano e natural.  
 
A metodologia de análise e valoração paisagística comprovou-se como valioso e inédito 
instrumento de planejamento urbano, construindo uma alternativa de análise conjunta das 
problemáticas ambiental e urbana. 
 
Recomenda-se a aplicação do Método de Valoração Paisagística em outros municípios, 
sendo necessário a elaboração criteriosa de diagnóstico físico-territorial para identificar os 
componentes relevantes da paisagem. O estabelecimento do índice de valoração dos 
componentes deve contemplar a dimensão emocional, a relação de sensibilidade e 
percepção estética, baseado nas reflexões do indivíduo, grupo ou classe social.  
 
A participação popular no estabelecimento dos componentes significativos da região 
tornará o método interativo e democrático, conciliando técnica com os anseios da 
população, facilitando as tomadas de decisão e priorizações de recursos financeiros no 
planejamento e construção das cidades. 
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